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Os" acontecimentos 
em Inhambane 

Noticias chegadas de Me- 
çambique dão as seguintes in— 
formações a respeito dos aconte- 
cimentos de Inhambane : 

A columnainvasora, em for- 
ça de vinte mil homens, saira de 
Gaza na lua nova de setembro 
com ordem de levar o incendio, 
a morte e a devastação ao terri- 
torio dos regulos avassallados 
d'aquelle districto. 

Os eslorços empregados pe— 
lo residente chefe perto de re- 
gule vatua para evitar ainvasão- 
foram inuteis, não porque _este 
p'otentado não desejasse satisfa— 
zer-lhe o empenho, mas porque 
os grandes chefes de guerra a 
isso terminantemente se oppn- 
nham, achando protesto na dor- 
rota de alguns guerreiros seus, 
aggredidos e destroçados defron— 
te de Bazaruto, ha meio anno, 
por gente e caçadores da cores. 
__O Casaleiro de Alegria, na- 
da podendo conseguir, espedtu 
immediatamente um correio pa- 
ra Chiloaue a commumcar ao go- 
vernador de Sofalla a partida d'a— 
quelle exercito negro. 

_ -  _ —  

Fracos recursos ali tinha- r por dar a victoria aos invasores i raçadores n.º, 3,l'oi incumbido da; 
mas para repellir os invasores, 
fazendo-se, porem, tudo o que 
se pode para quebrar o embate. 
' Entretanto os vatuas,avan- 
çando sempre, passaram 0 Save 
e, seguindo ao longo da costa, 

enetraram no districto junto a 
omene, na Burra Falsa, o ala- 

cando e destruindo todas as po- 
voações encontradas na passa- 
gem, chegaram à margem do 
norte do Riboeni. nas terras do 
Massinga a 16 de outubro. 

Dez mil homens nossos to- 
mavam já a margem sul d'esse 
rio a lim de re estorvarem a 
passagem nos vaus; mas todos, 
porem, se encontravam tão mal 
armados e WW-MWUHL. 
ciumentos, que o inimigo, depois 
de algumas horas de logo, pode 
forçar as posiçõees dos nossos e 
ganhar-m margem defendida. 

A 23 achando-se as forças 
do governo jámuniciadas mais rc- 
gularmcnte, resolveram dar com— 
bate ao inimigo e, para isso. le— 
vantando os seus acampamentos, 
foram encontrei—as nas vastas 
planícies de Chicungusa pelas 
11 horas do dia. 

Travou—se & lucta, uma lu— 
eta desesperada e formidavel; 
masa erda dos ajudantes das 
terras akar Faquirá, João Bo- 
cha, Balthasar e Baker Abdulá, 
ue commaudavam os nossos, 
eixando-os sem direcção, acabou 

' 

le determinar a derrota dos ey- 
' aos 0 guerreiros de Massingo, 

avanguana, lnguana e Zingu— 
sa. . 

Não se sabe ainda ao certo 
o numero de mortos que tivemos; 
tudo, porem, leva a crer que a 
maior parte da nossa gente te- 
mando a fuga e embreuhando-se 
no serrado do muito pode esca- 

ar felizmente a zagaia terrivel 
os vatuas. 

0 que parece averiguado é 
que o inimigo solTreu perdas con- 
sideraveis, ficando com centenas 
de feridos e com o campo jttnca— 
de de cadaveres, que em segui- 
da lançou a uma lagôa roxima 
pai-aque não servissem e hun- 
queto ás aves carnívoras e as le- 
me da floresta. Cliicungusa, on- 
de se'feriu a batalha, dista de 
Inhambane 12 leguas apenas, e 
todos suppuuham que os values,” 
sempre victoriosos avançariam 
sem perda de tempo sobre a vil— 
la. 

Houve ahi panico e todos 
se preparavam para a dele- 
za, levantando-so barricadas, etc. 
No dia 25 chegou aliogovorna- 
dor geral com alguns reforços e 
luz desapparecer () desanimo. 

U csitão—mõr das terras 
recebeu or eus terminantes para 
reunir a gente dos regulos do 
sul e artir com ella ra a fren— 
te da orda ratos, e atalhão dê 

defesa de. thhane. algumas pon- 
tes :c sobre o rio Manharra 
davam passagem para a Machi- 
cha, defronte durilln. lorammnn- 
dadas cortar, e passados pouros 
dias como que uma alma nova 
linha desabrochado no povo alia- 
tido o sum “esperanças. 

O coronel Foroazini tinha 
partido de Feivella com “29200 
combatentes a fim de operar con— 
forme as circumslancias e ainda 
se lhe devia reunir alguma gente 
de .Guillala e de outros pontos. 

Como se vê das informa- 
ções que reproduzimos. as noti— 
cias são pouco agradaveis, tendo 
sido as nossas forças derrota- 
das. , 

Oxalá que noticias poste— 
riores, venham ti'aiiquilisar bre- 
vemente o espirito de todos os 
portuguezos. 

SUBIU“ lllMlllISllllllllll 
CAPÍTULO “ 

Competmoil e attribuiçõea 

2.9 Sobre reclamações con- 
tra os antes dos administrado— 
res de concelho por incompe— 
tencia. excesso de poder, vio- 
lação de lei ou oiii—riso (lediroi- 
tos, sem prejuizo (in competen- 
em do governador civil para a 
emenda dos actos arguidos; 

3.” Sobre reclun'inçf—rs rc 
lativ'asãis eleições dos corpos 
administrativos e dos juiz:-.»; de 
paz; 

.Lº Sobre ini'liglliilidude 
dos eleitos. por tino estai-em 
comprohendiilos no respectivo 
t'ecvnseunwuto; sobre exclusão 
das fund-ções dºs corpos tztlilll— 
nistrutivos, perda dos logon-cs 
dos seus vogoes pelas causas 
de ineompatíliilidado dc-signa— 
das n'esie codigo, (; rªcltttlltl— 
ções sobre _» legitimidade das 
faltas e impedimentos o que 
se refere o art igo 22.º: 

5.º Sobre verificação das 
faltas de eleições dos corpos 
administrativos o procedimento 
d'ellas consequente nos termos 
d'este codigo; 

6.“ Sobre escusas dos elei- 
tos para os corpos administra 
tivos; 

7,“ Sobre reclamações l'e- 
Iutivas ti constituição das as— 
sembleas eleitoraes para as elei- 
cões dos corpos administrati- 
vos; 

&" Sobre reclamações re— 
lativas às eleições dos iron-n— 
datli-s, confrarias e outras as- 
sociaçõcs de piedade ou bene- 
licencia, :i admissão ou exclusão 
dos irnnios ou associados. e nos 
autos das mesas ou direcções. 
que envolvam violaçíto de lei 
ou l'l'gllltlllltllllº do administra- 
ção pública, dos seus cumpri- 
mismis oo estatutos. ou oll'onsa 
de direitos. 

9." Sobre reclamações dos 
socios dos monte-pios e asse— 

ÉGLÉÉTEM 
A QUIN—A D'ESPADAS 

(Continuada de n.º 238) 

«E era ella, era! . . . i  estava 
tinta de sangue, symbolisaudo e re- 
morso do culpado e a vingança da 
victims. . 

.O meu primeiro cuidado, de- 
pois de deitar o infeliz de novo 
sobre a cama, foi queimar aquella 
terrivel accusador à luz do candiei- 
ro. 

«Sabe Deus a repugnaneia com 
que lhe toqueil. . . O cartão ardia 
lentamente, torcendo—se e enrolan- 
do—se sobre si a chamma azulada 
estendia-se, montando a custo a 
parte intacta, e vinha lamber-me os 
os. trémulos. . 

«Parecia reagir contra a ideia 
que me levava a aniquilal—a, e, 

como ultimo protesto, o rolo de 
cinza, que adlieria ainda ou busca- 
do minuto, que me restava entre os 
dedos. voou e foi poisar sobre o 
peito do criminoso l .  . . 

——-Misterios da Providencial... 
.—balbnciou o abbade, descançaudo 
a fronte entre as mãos.» 

Pouco depois, continuava ello: 
_.Que hei-de eu aeerescen- 

torli. . .Por espaco d'um mez esto- 
ve o desgraçado entre a vida e a 
morte. presa de horrivel delirio. 

«Imaginem () que eu sol'freria, 
vendo-o n'aquelle estado, sem me 
atrevera chamar facultativo. com 
medo de que o enfermo, no meio 
do delirio, se trahissef 

«Foi Deus quem () curou! 
«Neste meio tempo, em vão 

se esforçaram as aiictoridades por 
descobrir o culpado, e, quando este 
melhorou, já quasi ninguem faltava 
no crime. 

«Apenas o vi em circumstan- 
elas de o poder transportar, condu- 
zi-o à nossa tem, onde a santa 
mãe, que Deus lhe (tiara, _morria 

& 

pouco depois, abençoando o filho, 
que o seu instiucto materno lhe 
dizia infeliz, mas que jamais o sus— 
peiton criminoso. 

«se muito depois e que eu 
Soube d'elle as peripecias d'aquelle 
horrivel desfecho. 

«Quando sahira, ia abalado 
pelas razões, que elle proprio me 
déra para não procurar a desforra. 

«infelizmente, a fatalidade“ quiz 
que encontrasse o offensor, que, 
ao passar por elle, soltara uma 
gargalhada de escarueo. 

«Doido de raiva, e desgraçado 
retrocedeu e, aproveitando o som- 
no, a que eu não podera resistir. 
abriu eautelosamente o armario. 
onde tinha uma antiga pistola de 
eavalleria, carregou-a. e, inspira- 
do pelo demonio da vingança utili- 
sou, como bucha. & carta, que na 
vespera guardam no bolso. 

«Sabia elle, que e Almeida 
costumava passar as noites n'uma 
casa de jogo no largo da Sé, e foi 
embuscar-se n'uma das portadas da 
igreja. . 

«lloras esquecidas alli se cou— 
servou à espera, até que, Villltlfl-l) 
saliir, lhe disparou tam à queima 
roupa o tiro, que en ouvira, que 
a bala e a bucha tinham entrado 
juntas no peito da victims, que co- 
hiu sem um grito. 

«Fugindo, depois do crime, em 
direcção opposta & nossa casa, não podia elle dizer as ruas, que por- 
eorrera, até vir coliir sem accord.) 
a meus [ie—': apenas se lembrava 
de ter vi. to 0 rio e ter-lhe arremes- 
sado ao solo a pistola, que não lar— 
gora da mão. 

«Nem sequer se lembrava ter 
cabido na rua! 

«Colon-se o ahhade; mas eu 
desejoso de ouvir o resto, pergun- 
tei: 

—u.ªtioda vive o desgraçadot?» 
——r3lorreul. . .Murreu depois 

d'nma villa d'angustias e amargo-' 
ras ! .  . . (:ausava do vel-o nos ulti— 
mos tempos da sua vida ! .  . . Mor- 
reu ralado pelo remorso ! .  . . Era 
um cancro que o devoraval. . .  Era 
a sua uma destas duros, que trans- 

> — - . — . _  

formam o homem em autômato, que ªlllllilllllitln os sentidos, que 
tornam quem as soll're insensivol :: tudo, quanto não seja a causa que 
as aliineutal... 

«E sabem—concluiu () abbode —qnaes foram as ultimas palavras do 'miseroY. . .Fomm estas: «Escou— 
dam—mr aquella quina d'or—790 lar!. .. : 

Depois de cinco minutos de profundo silencio, ergue se o ab lindo, dizendo com melancholieº sorriso: 
—-—u0 men hospede não deve levar boa idea da hospedagem... Desculpem estas historias de velhos 

visinhos! . . .E  são horas! Vamomos, deitar, que o meu hospede deve 
estar cansado.. 

Pouco depois. via me so no 
quarto, que me fora destinado. 

(Continua) 
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3. ANNO=ÃUMET10 Qto 
cinçõrs do sorrow-os inutuos 
contra as actos das respectivas 
direcções. por denegação de 
snr—rurrns nlt «aulisidios a l l t ' lmi '  

suelos pele.—* estatutos. assim eo- 
mu rpelnninrúvs re la t i vasá  t'lt'i- 

ção das mesmas direcções, e 
admissao e exclusão de Socios; 

lO." As tlltl'nlõPs qno'so- 
bre o srntido das clausulas dos 
contrutos sr snsritztrcllt entre a 
odministm jão do dislrieto, mu- 
nir ipioou paroriiia -- ou em- 
prelmndn-dorrs ou arrematan- 
tes de renda:—', obras ou Íorni - 
cimentos: 

] |.“ As questões solnrr ecr- 
vidões, distribui fito de :uguns e 
Uso dos bens e i'rurtns- do in- 
gradouro commum dos liabi- 
tnnlr— dos concelhos ou da.—' pre 
I ' U t ' i ' i n s ;  

l?.º As contas de geren— 
cia dos corpos adminislrntiviis, 
irmao .des, confrarias. asso- 
oinçõu « us.!alo-lw'iun-ulos de 
piedade e lienutiecuem, « oj . jul— 

amento não pertença ao t r i -  
uuul de contas: 

l:t.º As reclamações sobre 
recrutamento do exercito ou 
armada; 

lá».º As reclamações ou 
materia de contribuições dire- 
ctz-.a doei—tado confonm— as lvis 
cspreiues: 

15.º As rrrlumaçõrs so- 
bre lançamento, repartição r 
eolirança dos contribuições mu— 
nicipaes e puroeliiaos; _ 

Ni! lª'ionlnu-otr, outras 
quumqner questões ou nego- 
cios de natureza contencioso 
que as leis emir-eines llie com- 
inrtlerem ou eonmiettiam nos 
conselhos de districto. 

5 unico. Nao (: prrmitti- 
do ou tribuna-l administrativo 
julgar, principal ou incidente- 
mente, questões sobre títulos 
de propriedade ou de posse, ou 
outras qnuesqurr rrlalitns ao 
exrrcio dos direitos civis. 

Art. 289? Ao presidente 
do tribunal compete: 

Lº Dirigir os trabalhos 
do triimuu'l. regular o manter 
e ordem nas discussões. poden- 
do advirtir as 
s'us advogados e procuradores 
quando por escripto ou oral- 
mente se alastrm do respeito 
devidoiis iris ou no tribunal. o 
bem assim retirar-lhes a polo- 
vro nos ailrgoções omnes 0. mon- 
il.-xr riscar quuerqni-r rxprrs- 
soes nfi'i-nsivas. tudo sem pre- 
Juiso do do disposto na legisla- 
çaio penal; 

2.” Assigner as ordrns do 
tribunal e :: ('.orrespomlencia 
com os nuctoridodes r. reparti- 
ções publicas-; 

3... Distribuir pelos mom— 
hros do t'rihunni corn igualda- 
de, sem se rxrlnir e si, os pro- 
cos.-ms instaurados perante o 
mesmo trilunml; 

't.“ Mandar processar as 
folhas de Vencimento dos ro- 
gai-r, do agente do ministerio 
publico e do secretario de tri- 
bunal. e regular as despezas do 
expediente; 

5." Suspendrr, até tres 
metes, dos l'unreões. que exer- 
eom perante o tribunal, o se- 
cretario e os outros auxiliares 
que deixarem de cumprir as 
suas obrigações. , 

5 l.“ O presidente tem os 
mrsnms faculdades que eum- 
petem aos presidentes: dos tri- 
liunnrs civis e criminaes para 
inzor nmntrr :! ordem e a po- 
lioío durante as sessões. 

5 º.º-As ordens expedidas 
ais anotei-idades o repartições 

par tes  ou o s ,  

suhorrlinzuins no gfn'm'nntlnr r i -  1 
v i l  carecem do nisto d'rste m a - I  
gistrado, o qual podrrai reru- 
sal-o. quando para n 

publica. expondo itu tribunal 
os motivos do recuso. 

% 3." Se " tribntul insistir 
na expedição da ordem. subirá 
. !  procrsw sem mais l c ' r ' nos  nn 

supremo tribunal “(III“-inistro“- 
vo. (: qual. no prum de dw. 
oiTs. resolverá o qu stão em 
ronl'nrvwio, por occur-Jão eX'i— 
ru in  n . mesmo prorvssn. dv— 
Vltll'i'lltivi-U em seguido no tri- 
liond .le primeiro ins'unria por 
inorsnedio do goveruudor eivit. 

«Art' 290.o Ao secretario 
do tribunal incumbe : 

! ” arar. lêr :* subscre- 
v»-r .a.— .ictns das sessões do t r i -  
liun'd: 

“2." Lavrar e subscrever to- 
dos ii.-. Mitos e termos dos pr.-i- 

.- um excepção dos dos- 
pzu nos e aceirdãos, que serão 
ela 'ados pelos relatores; 

3.ª Assino-Jr (' otto-dir as 
com muuieoções das ordens e de 
qnaesquer outros actos do tri- 
bunal; 

4.“ Satisfazer oo' rxprdien- 
te do tribunal. guardar o lºte.—.- 
pretivo archivo oo odilirio do 
goxmno civil. e passar as err- 
tiddes que tin-em rrqoeritlae. 

5 muco. Os actos p ':itleu- 
dos pelo secretario lit-aim equi- 
parados para todos os el'lZeituS 
nos que praticam os esertvàv's 
dos juízes de direito. 

Art. 29l'ª An agente do 
ministerio publico incumbe : 

[ . º  Assistir ás sessões do 
tribunal. podendo tomar parte 
na discussão de todos os assom- 
ptos. e itSsigtIRDÍiU _os respeito-4 
vos amei-“dãos com :! declare- 
ção do que foi presente;" 

2 º Exercer perante 0 tri- 
lmnul ns l'uucçõos que, em mit- 
terio de contribuições directas 
do estudo, ermo desempenha- 
dos junto do rom-olho de (lis- 
trieto pelo delegado do thesau— 
ro. sem prejuiso dos recursos 
quo o este tembem competi- 
interpor a l'aror de fazenda pu- 
lilica; 

3.“ Reclamar perante o tri- 
bunal rontrn os netos (* delibe— 
rações dos corpos administra 
tirosqne rnrolvmn nullid,idc, 
podendo" assistir às sessões de 
junta grind do districto; 

&." Reclamar perante. o fri— 
bunal contra os actos dos od— 
ntin'istrnçõos dos irmondodes :; 
ossoeíuçóes de piedade ou hone— 
firrnei:|.,ipie envolvam oiii—usa 
de lei ou regulamento de od— 
ministração publica, ou dos 

('.t'th'tv— 

ã.ºliqelonmr perante o tri- 
bunal contra as nuiiidades ou 
inobser 'onein dos preceitos Ie- 
gaos nas eleições dos corpos 
adiuiuislratiros o dos juízes de 
[DBZ' 

6? Heelanmr perante () tri- 
bunal as exclusões dos func- 
çõrs dos corpos àdministrati- 
vos e :: drclareção dos raimtu- 
ras resultantes da perda dos lo- 
gares; 

7.“ Responder, sob pena de 
oullidade. em todos os proces- 
sos dn competencia do tribunal. 
ainda que não seja parte. e 
n'elles promover o que fôr :! 
bem do cumprimento das leis, 

r r r nsn  , oi.—treinos. 

urhnr motivos de coim-oivnein rompn—ln-nda n are-.| do t i tá l t ' l -  

() conmnmo nn ouumnírs 

'.l," Recorrer |):tl'2t o triliu- 
n.:l administrativo dos actos dr 
qtlni-stlttt'l' Corporações ndmi— 

cuia jurisdic-ção 

elo. pudrlitlu assistir às suas 
sesso-ns: 

lll.“ Exercer junto do go- 
rrrnodor civil os l'nnrçõns de 
ministerio publico em todos os 

furtos em que por lei sw. exige o 
fco:npareninwnto do deli-gado 
do procurador rt'gio: 

! l." l,;tt'iiCiv' ao respo- 
ctivo delegado do prornruior 
regi" todas as infracções ou do- 
I elos. de que tiver notirio pelos 
processos pmdonlrs l'ln tribu— 
Itai, e cujo coniu-rimrnto «jul— 
gamento sejam da (.(lnllhãl' ncia 
dos l r ib l l lmrs ordinarios; 

az.“ Dt l '  coiiza ao gover- 
nador cit'il de todos os abusos e 
irregularid Idos praticados pelos 
nurt-o'idmles e repartições ad— 
mim'strntivas. de que tiver no— 
ticia pelos processos pendentes 

* no tr ihunol: 
tãº  Promover o andamen- 

to dos processos pendentes no 
tribunal e excitar as demais 
al trihuições qué por lei lhe com- 
petirem. 

(Continua) 
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Vingança progressis- 
ta 

Causmi profunda sensação n'es» 
ta cizladi :i noticia transmittidi por 
alguns collegns do Port» de que () 
segundolmtalhão do regimento 20 
me partir para [tori—ellos. 
h — M a r w  _qucm tde 
agnulnror , mais esta ai“ ' ' 
progressista. _ 

[laje ficamos por aqui. 

Espartalhões 

O grupo progressista tem 
lurtníl'ttlzl espalhar por alguns 
dºs srns sateliitrs que o depu- 
tado governamental por este 
circulo sursi o snr. l'ranco Cas- 
tulio lh'auco, como querendo 
insimtur ao povo que o í'lustrr 
defensor de Guimarães passou 
para o partido progressista por 
ter nido (lrspoclmdo pelo actual 
gum-ron para um logar que el— 
le conquistou um con :urso pu- 
blicu com 0 seu brilhante tu- 
lento. 

O sr. Fronro Costello Bran- 
co disse um dia em pleno por- 
lmnrnto no snr. José Luciano 
de Cuªtro, que Guunnrães não 
se vmdin e nós dizemos agora 

seus culllpl'otttiSans e estatutos; ; n  5 Loeioninhns de cá que o snr. 
“ Costello Bronco tambem não 
se vendo. 

0 snr. João Ferreira Fran- 
co Castello Branco é proposto 
pe'o partido de Guimarães. e 
nao pelo partido governamen- 
tal. Se o partido progressista de 
Guimarães quizer votar por el- 
le, vote, como prova do grati— 
dão uns incontestaveis e jamais 
inolridnvris serviços prestados 
pelo snr. C-istello Branco á 
nossa patria, mas numa como 
seu correligionario politico. 

Fique isto assente. 

Benemerencia 

0 snr. conde de S. Bento of- 
podendo exigir, por iulcrmedio 
do governnd tl“ civil. quansqucr 
dowmentos de que preciso; 

8." [ti,-correr pura os tri- 
bunaes suimrinres dos julga-| 
mentos do tribunal. que. lhe“ 
pareçam contrarios xis leis: 

l'ertou 51 Mem de V. O. 3.' de S. 
Domingos, para as obras, a quantia 

| de lãUàUOU reis. 
E'diguo de todo o elogio o 

enemeríto titular. 
o !! 

% Tana ' or eeupae—Gumokn 

Entre nós 

Vii-ram passar o Natal com 
suas extremos.—is fznnilius. os nos— 
sos illustres ltutlll't'l'dln'os. os sors: , 

[liminªres Martios d.: Costa 
Ribeiro, considerado rmnnp-rrinnln 
e ezipit Ih,-'La da praça de Lich-ri: 

Dr. Joaquim d '  M'ittos (Bowes. 
talento.—io eliniro n:: in.-sina cidade; 

Dr. Arthur Alberto de li'lmpos 
Henriques, morou—'sim') juiz do tri- 
bunal :JtÍilnlttiál"3li) do Porto: 

Dr. José (lm—lho Motta Prego, 
illustrado delegado do procurador 
ragin no tribunal administrativo de 
Portalegre . 

.SOi vão 

0 snr Conde de hhrgnride.em 
obseqoio a seu primo, «'t-snr. Do 
mingos .tfartins da Costa Ribeiro. 
den nim mire». no mito flo domin- 
go. a que assistiram numeros-m 
damos o ravalheiros da nossa nie- 
lhor sociedade. 

Sociedade 
Martin s Sarmento 

Para o museu arehrologico 
d'ostn distincta apgreminção foi 
oii'errcidn n celebre ara com n 
inseri peão do deu.— Tam:—obriga, 
aii-.is Tzuneolirio, segundo a me— 
lhor versão. 

Esta ara era já conhecido. 
mas estar.: incorrrctnmeotcco- 
piada, porque orerdadeira lic- 
çâo é a seguinte : 

TAMEOBHIO 
PUTI'l'VS 
(WMI-IU 
VOTVM 

_ PATINS 
S. L. M. 

Isto e': «Ao deus Tomen- 
brio Ponto cumpriu o voto, 

«na preeioeidnde - cri-.ban- 
iogicn, que existia em Costello 
do Paiva, foi ofi'rrecida ;i So- 
ciedade Martins Sarmento pelo 
sn'r. Eduardo Guedes de Mello. 

_ .  

Representação 

A Camara. Municipal, ren- 
nida em sessão extraordinaria de 
ante-limitem. deliberou represen- 
tfu- ao governo pedindo que se 
faça quando antes a destriuça da 
divida distrietul. 

Por culpa do snr. governa- 

qnc não cumpriu o que determi- 
na o art [iºl] do Cod. Adm.. esta 
destrinça ainda não foi feito, o 
que está prejudicando gravemen— 
te este concelho. 

Desordem 

Na sexta feira, vespera do Na- 
tal. alguns individuos, depois de 
largas libnções a Bareho, trav.-iram— 
so de desordem na Praça de S. 
Thiago e descarregar—nm grossa 
pancadaria uns nos outros. 

dos gritos d'algumns mulheres 
e aos gemidos dos que iam sendo 
postes tem do combate,...accudin se 
guarda da cadeia que, não podendo 
affrontar os desordeiros pelo seu 
grande numero, retirou o, segundo 
nos informaram, em não muito boa 
ordem. 

Resolução cama:-aria. 

0 senado vimoruncuse, em 
sessão de hootem. resolveu di— 
rigir—se á commissão executi- 
vo da Junta Geral pedindo que 
lhe mande, approvndo ou não 
approvado, o orçamento que el- 
la, em obediencia á lei,|fez o so- 

dor civil do distrieto de Braga.. . 

33 DE DEZEMBHQ DE 1583 

Theatro de Affor“; o 
Henriques 

Os Demo:-s porlrgurzos der.-un 
dois concertos no tlm-tro «l.-. D. M- 
fonso llmiriquus, sendo um na noi— 
to de 23, o o ““Um na It'-tlm]?- 27. 

Os lt'nlmihns rxecutudos no 
iii—'troinento aereo simer surpri-hon. 
deram o publiro. rmfrhendo por is. 
so os bmnovs mun-irmos npplausos, 
(iq sons tirados dos tip-tus !: das 
gttl'l'nfdi tambem agonia.-mn, 

Num.-iram s "  nrlietus dislinctos 
nos n::lmilms que executaram. 

A concorrencia ! ni limitada no 
pri-.neiro especlueulo. mas bastante 
numerosa no seg,-undo. 

Iúxanlea do curso de 
sargentos ' 

No qnmlel do regimento de 
infanteria 25! realisurnm-se ulti- 
mamente os rwnes do curso de 
sargentos, a que ássistíram dois 
officiaes de lnlantcria 8. 

As provas que os exami- 
nandos apresentarem do seu 
aproveitem-nto, honra os pro 
fessores do esc-hola e os alnmnos 
que tãodistinctamcote & frequen- 
taram. 

Salão Artistico 

No saião d'Associaeão Ar— 
tistica houve espectmnlo no dia. 
de Natal, dado po' alguns amn- 
dores portuenses auxiliados por 
outros d'esla cidade. 

O salão estava cheio, ret-c- 
bcndo alguns dos atuadores mui- 
tos eppleusos. 

Lypex'aÇ—âo 

No dia 27 do corrente foi ope_ 
rada no hospital da Misericordia 
d'estn cidade, Claudina de Freitas,' 
da fr ueziar de. Freitas, concelho 
dª PR 0“. ' > "' . 

A operação consistiu na rx— 
trncryão d'um tu.:or fibroso da l'rgi- 
ão memoria direita. 

Foi operador o snr. dr. Geral— 
do Guimarães, que se hOtP com 
muita perícia. tendo por assistentes 
os snr—z. drs. Joaquim José gonçal- 
ves Teixeira de Queiroz. Avelino 
Germano de Costa Freitas e Mattos 
Cªntares. todos clinicos d'aquelle hos- 
p a . 

Rua. Nova. de Santo 
Antonio 

A illm.' Camara“. resolveu 
mandar reconstruir, a eairetaria, 
& parte da. rua Nora. de Santo 
Antonio, que está bastante dam- 
nilirodu. ' 

Louvamos a resolução da 
lllm.a Camara, e agradecemos 
penhorados a attenção que lhe 
mereceu uma local inserta n'es 
te periodica relativamente ao es" 
tado dama. . - 

Missa do Galo 

. No. agneja de Santo Anto- 
[110 dos uchoa houreleste an— 
no'_missa'.do Golo, assistindo 
molto povo. 

A (Dix-culncisâo de 
Jesus ' 

. No proximo sabhndo deve 
celebrar-se na cgrejn de S. Paio, 
d'esta cidade, & festiridado da 
Circumcisão de Jesus. 

._.—"" 

J nota de revisão 

A junta de revisão rem no 
dia [& 21 esta cidade inspcrcionar 

jeitou á sua approvnçào. os mancebos recrutados perten- 
centes a este concelho. ' 
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O jogo eu; Guimarães 

Comi diesem :s. o snr. admi- 
nistrador do con-«ali:» mandou fe— 
char as rasas de jogo existentes 
u'esta cidade, intimando o prºprio 
tario d'um estabelecimento do Tou— 
ral, onde se jogava fortemente. e 
mandando chamar outros: zi admi- 
ni<tração, onde lhes foram transmit- 
tidas as mesmas ordens que havi- 
am sido commu'ura las ao primei- 
ro. 

A ordem. [: nem. do snr. ad- 
ministrador durou up:-nas % horas. 
porque no dia merliato :: batota. 
continuava :: jogar—se no Toural 

_ e em outras casas conhecidas. 
Se h::nteut achamos acertadas 

as providencias do snr. administra- 
dor do concelho, como dis—'otnos, 
por ter, no cumprím nttn dn seu de- 
ver. dado um exemplo de moralida- 
de, hoje não podemos deixar-de ia- 
mentar a tolerancia da authoridade 
administrativa, porque acima de 
todas as conwmeucias partidarias 
Está a lei. quee bem clara. bom 
expressa, bem ;) :sitiva nas deter- 
mutações relativas a:  casas de ba 
tela 

0 sur administrador do con- 
celho não pode, sem pisar :: lei aos 
pés, sem compromctter :: sua posi- 
ção otiiniaL—se :: estima e se a res 
peita—pcrmittir abertas as casas de 
jogo de azar. 

() seu antecessor que veio em 
circumstaucias muito exceprionaos 
para esta cidade. nã: so prolilbiu :: 
jogo do azar, cimo assaltou uma 
casa cujo' proprietario the tinha :'lu- 
sobedecido, e por esse tacto nim 
creci: s. exe.“ mais inimigos nem 
mais adversarios ao partido em que 
militava. 

A imprensa local louvou-o. e 
nós, se na:: fumos dos primeiros, 
tambem não fomos dos ultimos a 
prestar homenagem ao procedimen— 
to do snr capitão Mach do. 

() snr. Mello. actua adminis— 
trador do concelho, não ignora que 
as casas de jogo continuam abertas, 
depois das resprctivas intimação (: 
prevenções; e por isso, ou s. ex:“.ª 
assentiu na reabertura das batotas, 
e n'esse caso édigno da maior cen“ 
Sura, não só pela iucoherencia do- 
seu primitivo proceder, como tam— 
bem por estar a proteger puhiica— 
mente as casas de bat-nta, ou & 
enc.“ não tem força para extremi— 
nar esses focos de perversão, de 
immoralidade e de vicio que infec- 
tam :! cidade, :: n'esta Iiyputhese 
teremos de levar as nossas queixas 
um pouco mais longe. 

Chamamos :: atteução dos col- 
logas da localidade para este im— 
portautissim—iassumpto. que pode 
mais tarde trazer as ruinas de mui» 
tas familias. 

Eleição 

A Meza que para (: anno tem 
de fazer a festa ao Menino Deus na 
capella da V. O. 3.“ de S. Domin- 
gos, compõe—se dos seguintes snrs. 

Juiz, Manoel Alves da Silva 
Pinto; secretario, Antonio Lopes 
Martins; thesoureiro, Bento Joa— 
quim d' Oliveira e procuradox, José 
l-raucisce Alves. 

Mudamos: Luiz dos Santos 
Leal. Domingos José de Souza Ju- 
nior, Jose Maria Leite, Manoel José 
'lc'uteita, Manoel Luiz de Mattos: 
Elisio bornes de Ma:lur',eita Silvino 
d'Almeida Aguiat, João de Castro, 
João Francisco, Agostinho Alves 
Basto,Banto José d' Araujo, Manoel 
José Cerqueira Junior e Joaquim 
da Silva lteis. 

! =  

Club Commercial 
Vimaranense 

Como cºnsta do aununcic 
que vao na respectiva sessão, os 
somos do Club Commercial leem 

' dese reunir no dia 1. º do pro— 
ximo mea, e fun se dar cumpri- 
mente ao 911.35 dos Estatutos. 

e costumam DE GUIMARÃES 

Gommunicado 

Constando-nos que alguns 
socias da Associação Artistica 
Vimaranense, teem dito que :: 
commissão que comprou () sce- 
uario para bem [ir-' no da mes- 
mo ossec iaçfio. augmentou as 
contas aos gas luª que se fizeram 
com o dito scr-muio. (ªmplam- 
mus es.-es acm'tores pura que no 
prazo de 8 dias provem o que 
dizem. ou os teremos na conta 
de infames calumniadores. 

Guimarães, 22 de dezem- 
bro de 1886. 

Simão Duarte .ifrndr's Guimarães. 
.rtnronio Alberto da Rocha (immo- 
ráes. 

Reconhecimento—Reconheço as 
dua< assíguaturas supraatiuimarãus. 
23 de :'lemntilro de 4886. Em tes- 
temunln de vortlnlr: -U Tabellião 
—Jose _._I::u quim vt ()!:Traira. 

.. _... . . .—::..“ 

PUBLIL. Ai,? ):55 Lt T'l ER NRÍAS 

CÓDIGO 

A3 Jai “Li STNNTWG 
Com um appmdwe. contendo toda 

(l: ltyiaienio rei:/i'm no mus-nu: 
Codigo, public-cult até hoje inclu 
indo a 

itEilAMl—NTUS DO PROCESSO 
AllMlNiS'l'liATlVH 

H l '.“ U ' H ' l n ' t )  

REPORTORIU .lLPHlIiETIC 0— 
l'itlâªlt). . 2 0 0  reis 

Pelo cm raio,/r viro :!:.» porte a quem 
enviar a sua importancia em 

estompilltrts) 
A” venda ualivrafia=CltUZ 

COUTlNll0=tlora. Rua (105t 
deireirus, is 20.l'orto. 

LUGAN & GENELIOUX 

A defeza. dos livrei— 
ros 

svccmsones nr: 
ERNESTO CHAPA); ON 

—-—— u—f—w— 

ANN UN CIOS 

Club Commercial 
Vimaranense 
São cºllt'idtldus os socios 

d'esta assocmào :: reunir na 
sala das suas sessões, no dia 1 
do proximo mez de Janeiro, a 
fim de se dar cumprimento ao 
art. 35 dos estatutos. 

Guimarães “Aide dezembro 
de 1886. 

U secretu'io, 

Silca Gm'marãiee 
Sociedade Martins 

Sarmento 
Alguns piemins da grande 

rifa do bazar em bcnelicio da 
Sociedade Martins Sarmento 
ainda não foram prºcurados. 

As pessoas que tenham 
direito :: elles devem requisi- 
tal—os até no dia 31 do corren- 
te, passado o qual não serão 
entregues. 

As rrquisiçõrs detem ser 
feitas ao thcsourc: ro da Socie— 
dade, Eduardo Almeida—Gui- 
inanics. 

(15 [ te) 

ocas: DE GRAÇA : :: 

VIENNA- 'AUSTRIA 
&2 peças formando um formoso scr- 

Viço do mesa por 35850 rei.—.!! 

Por erotica de liquidação, ('. 
persa (iv.-ªnda.. com o ahutíntmto 
de 75 por cento, grande queimou min 
de prata Alfenidc (Argenterir Alfe— 
nidº.) 

Pon 35850 REIS APENAS 
Representando somente 

metade da mão de ubl'n, do que 
antes se vendia por 60 francos 

Enviar-emos o seguinte spr- 
ricu de mesa de prata Alfruide. 
muito fino e duradouro: 
6 t:n-rn:.:sas facas de mesa 
(! garfos 
(; colheres de sopa 
G bonitas colhereº: de chá 
l granda colher de terriua . 
4 grande colher de legumes 
3 formosas oveiras uta—*siças 
2 chinaras para sobremesa 

s l  formoso pimenteiro (: as— 
it::tretro 
[ formoso condor para chá 
3 magnificas assncareiios ) 
ti tortuosos apoios para facas 

Total 42 peças. 

N
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BRANCURA GARANTIDA POP: 10 
ANNÚS 

Para receber os 42 obje- 
ctos. formando um serviço com— 
pleto do tnt—1. t [mmo no domicí- 
iai em El m: llt dmc, (lili-gir— —s:.-. 
no deposito geral das fabri- 
cas untdns de prata Aifenide: 

M. RUNDBAKIN, ll. Hed. 
rwvgg !: VIENNA (Austria) re- 
nintendo adiantadamrnte 38850 
reis por meio de valle do cor - 
om. 

(º:? 

Biscoulo do Douro 
Chegou este exª- 

cellente biscouto 
directamente do 
Douro a Louceira 
da rua de S. Paio 
nº 40 aonde se 
vende a. 140 reis 
e amigo arratel. 

Ver para crer 
(at tai) 

AVISO 
os conallnerciantes e 

lavradores 

olfereccm—SB creditos nos 

cantts, por uma (:()lllnlissân dimi 
nutu, faltam—se adiantamentos 
obre mercado:-inª de todas as 
classes: frucla, vinhºs etc. 

Escrever directamente 
R. MACDONALD & C.ª 

137 BORAUGH HIGH STBEE 

LONDON 
5-24 

Ban ueiros e Ilompanhiuª Mer-'. 
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l'. NQUE ! ES A] V Al'Uli EN THE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

NEVA, —em 13 de dezembro para Por Iii-: tc Jaueim. Montevi leu e Buenos- Lim—'. 'l'RFJ NT. —l'. tn 28 de 
baco, Maceio, ltalua, 

n.:tnbuco, Ba ta, 
dezembro p::a S. Vicente, Penam— liio de Janeiro, e Santos, 

' ' ' *" : -í_ .. . -_'_'_'_*' 
A companhia. mais antiga 

_ _ _  & 
Merit-tm se passageiros com trashordo para muitos out os % [Firmª —Pall'ª mais USl'ial'Í't.ilill'llÍ'!S dhiji: à Again—aa Central no É“? ::íiflfit' às“? -"—'º ª”.-'.?fªii' :ª:':*::..í'í.'z Siª]??? 5,1533333 º ' iª ,. : : : ªº) t.: m 0 print-. iptu < cidade—: :; “ti..:s ] ªs 33 N: Unico cortuãliuuduule :: esta cidade, ' ' " ulz Jose Gon abcs Basto.— —Latgode S. Sebastião. (355) à elª“-..::) .»umªªd—n«wmsd—=dadhvª&m.,$>ww““à 

.liPGNTNNTG iiNTiGGG 

Tendo & OORIPJXNHIA FAISIRIL 
SINGPJR conhecimento de que mui- 
tas pessoa:-':, que tem cornpl'xuln ma.- 
cbinas de co.—atura de  iznitaçãn ás 81188 
e (lªoutros auctor'es,estfto desconten- 
tlsnilnas Corn () 1)Ulªihilllí) 't rubulho que 
lhes dao e :i.(,'( )Dl 17 ANII :  A 8 1 5 1 i  procurando por todos o:..- navios fazer com que o publico conhuç-u a. boa vous- “tl-unos: das suas  um.-( Mina.-.: e (» boníssi- nlo trabalho q u e l  azuin ,uquerendo fa— cilitar () anais por-mivel pru & poderenl adquirir numa boa xnnuhiua ele conter, , resolveu acceicurtoda e qualquer ma— china, por mais velha que esteja. em troca (Puma. que lhe sej connprada a. pagar em PliES'PAÇ' 28h38 DP 500 REIS P()Il SEMANJX sem entrada “333511111“, e pelo prev 0 que Innrcaun os seu:—' Pai  alugue: ( ª í ]  ( l i n k : — i r u  «um grau.“- 
de desconto., abatendo—se nitularalem dªí.—:so & dit't'et'enç-a que (f(llllbillal' em troca. da naar-hina velha. 

A machina velha sel á, inutilisuda à. vista. do comprador., para que elle possa. avaliar o der-.interegsse que nºis- to tema. 0031151 N lllnà. 

GGNPANGIA FiGGlL SINGGG 
ti—LABGO DES .FBANGtsco—to " 
na“ “ n u m ª - a u  
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Vinde ver 
. A —  

Excellentes e ainda não igªualaaas machina de mer, de LANÇADEIRA 
, . .  * e .  

OSCILANTE,zque enm ' companhia teinª âêenaa'ª 1“: ' . ,. 

As suas'grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

Lançadeira ue leva um carrinho de algodão. 

Não precisa encher canella nem enfrar &“ nnçedeíra . 

Dá dois mil pontos nºum minuto! 
' Levíssimas no trabalho e sitenríosas sem egual 

Pcsponto omais perfeito e mais elastico, lento em cnmbraía como 
nos tecidos mais grossos 

Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda; todo o seu machinísmo é ajustavel & com o uso e d 
as armas está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

IWGERVM atcanco de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES, 

' ª sem prestação de entrada, e 3 dinheiro com grande desconto. 

& INGEB A que tem“ obtido em todos as exposições os primeiros premios, e ainda na ultima 

' d “ (] exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

me a 1a 'oíro. ' — - 

.;INGER A que se fabrica e tende directamente a publico, evitando assim que nímosmo seja 

ª E s encªnªdº com asimilaçõce, e tornando-se d'esta forma a sua wma sauna 
ro mm;.“ - , -. < .. 

.,“, _ -,-_ ') 

vendeu so e no anno de 1881: a enorme quantidade de 620738; machines! devido isto 51 

“T.., - sua grande aceitação,. supptanlnndo assim todos os outros systemas modernos, que já 

—* _ mais poderão compelir com ex machina SlNGEu. ' 

SÉNGEÉ 
Não tem riva 1 del aia-n ('. «_ r. (- r.].r. n oneito, att'eátando &. verdade 

(Vesta; palavras mais SEIS MILHOES de machinas saidas das suas fªbri- 

0 - a  ' “ '  

Ensino gratis em casado Comprador, e concertos gratis por todo 

1; empo, * 

X'endeíú—se' agulhas,algodões, torçaes e oleo a. preços baratiasi- 

mos 
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A agulha é sempre ajustavel 
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ACONTECIMENTO LITTERAHÍO 

. A 0 B R. A 
ROMANCE PDR EMILIO zum 

TRADUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 
: e  ª—ª—JR!*ª—ªs1;?-:--'I:> TJ Ímã—333 W :“ _.3, ', .» .. ?,._. f... 

Um volume de rurais de 500 paginas,preço 
700 reis 

4 OBRA (: considerada como um dos romances mais naturais 
oemmente escriptor franca. e assim se explica () cxtmonlínario 

successo que está tendo em França. Entre os Jersonzwens de en- 
treeho, magnifwo quadro da vida literaria e artlstiozi ãe Pariz, fi- 
gura o propno author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO l_ªAIZ 

_ VICTOR HUGO 

% ª % & mm 
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Preço da aasign atura. 

_ A obra constará de 5 , volumes ou 60 fascículos em 4.º 
[Ilustrada com 500 GRAVURAS. distríhuida em faecicul cs soma- 
naes de 32 paginas ao preço de 400 rois,pngos noecto da entrega. 

Para as províncias () preço do fascículo é o mesmo que no  
?orto. franco de porte, sendo a assíguatura paga adiantada e na 
Importancia de 5 fascículos. 

A çaea editºra garante a todos os indivíduos que angaria- 
rem assngnuturas, a remuneração de 20 p. e.» ' 

?oda u correspondencia deve ser dirigia á LIVRARIA Gl 
VllAÇÃO do Eduardo da Costa Santos. editor, rua de Santo 

Devemos EM TODAS AS CAPITAES nos msmcros .DEi-PORTUGAL 
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